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Assinatura ocorreu em Mossoró na manhã desta sexta-feira

Cirurgia ocorreu para a retirada de um tumor no lobo frontal esquerdo da paciente

« NEUROCIRURGIA » Médicos conseguiram remover 100% do tumor 
utilizando o método ‘awake craniotomy’ em paciente de 37 anos

Paciente faz cálculos 
matemáticos em cirurgia

São Lucas, a equipe de especia-
listas mapeou todo o cérebro da
paciente para descobrir quais er-
am as áreas ativadas quando ela
falava e fazia cálculos.

“A ‘awake craniotomy’ é um
recurso cirúrgico utilizado em pa-

cientes que possuem lesões cere-
brais, como os tumores e displa-
sias, próximas a área da lingua-
gem. Com esse método, conse-
guimos minimizar possíveis dé-
ficits, pois o paciente interage co-
nosco durante o procedimento”,

explica Dr. Thiago Rocha.
Estavam na equipe, os neu-

rocirurgiões Dr. Thiago Rocha,
Marcos Moscatelli e Erton César,
além do anestesista Wallace An-
drino e o neurofisiologista Luiz
Paulo.

N a semana passada, en-
quanto o mundo falava
sobre a paciente inglesa

que foi submetida a uma cirur-
gia no cérebro, na qual os mé-
dicos optaram por mantê-la
acordada e ainda pediram para
que ela tocasse um violino du-
rante a intervenção, em Natal
aconteceu algo parecido. A di-
ferença foi que, ao invés de to-
car algum instrumento musical,
a paciente potiguar fez cálculos
matemáticos durante o proce-
dimento.

Uma equipe de neurocirur-
giões potiguares fez uma cirur-
gia parecida com a da equipe in-
glesa para retirada de um tumor
no cérebro de uma mulher for-
mada em matemática. Durante
a cirurgia, a paciente de 37 anos
de idade se manteve acordada,
fazendo cálculos complexos de
maneira que a equipe pudesse
avaliar sua fala e seu raciocínio,
minimizando o risco de déficits.

Localizado no lobo frontal
esquerdo, o tumor estava pró-
ximo de áreas cerebrais da lin-
guagem e da cognição. Essa re-
gião é crucial para quem utiliza
a fala e o raciocínio lógico e, em
alguns pontos, o tumor estava
tão perto que qualquer erro po-
deria comprometer o funciona-
mento.

Os médicos conseguiram re-
mover 100% do tumor sem afe-
tar nenhuma área do cérebro.
Recuperada da cirurgia, ela já re-
cebeu alta e está em casa com sua
família. Antes do procedimen-
to, realizado na Casa de Saúde

Objetivo é unir forças
entre as instituições
para a instalação 
da rede no estado 

Reitores assinam acordo
para Infovia no RN

« COOPERAÇÃO »

O s reitores das Institui-
ções Públicas de Ensino
Superior do RN assina-

ram nesta sexta-feira  (28) o
Acordo da Infovia Potiguar, que
visa a implantação, manuten-
ção e operação da rede de tele-
comunicações em diversas cida-
des potiguares. A assinatura do
convênio ocorreu com a partici-
pação dos representantes da
Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN), da
Universidade Federal Rural do
Semi-Árido (Ufersa), da Univer-
sidade do Estado do Rio Gran-
de do Norte (UERN) e do Insti-
tuto Federal do Rio Grande do
Norte (IFRN), em Mossoró.

O coordenador do Núcleo de
Redes Avançadas, Sérgio Fia-
lho, explicou que a ideia de u-
nir forças entre as instituições
públicas de ensino superior do
RN surgiu do caso bem-sucedi-
do do Giga Natal, que foi im-
plantado em 2008. “É dentro
das universidades onde existem
equipes técnicas para dar esse
apoio ou, no mínimo, onde vo-

cê tem condições de capacitar”,
opina.

A proposta foi apresentada
em um fórum de reitores há cer-
ca de dois anos e os gestores ago-
ra formalizaram o compromis-
so de executar o projeto, defi-
nindo os deveres e direitos de
cada instituição participante.
Ainda segundo Fialho, a primei-
ra etapa do projeto vai englobar
cidades convergentes para Na-
tal, como João Câmara, Ceará-
Mirim, São Gonçalo do Ama-
rante, Caicó, Currais Novos,
Santa Cruz, Pau dos Ferros,
Mossoró, Assu e Ipanguaçu,
com previsão de inaugurar os
trechos iniciais ainda neste ano.

Para o reitor da UFRN, Jo-
sé Daniel Diniz Melo, a assina-
tura do acordo visa levar inter-
net de qualidade, com o objeti-
vo de fomentar a educação e a
pesquisa científica nas institui-
ções de ensino, bem como ofe-
recer conexão para diversos ór-
gãos estaduais e municipais das
áreas da saúde, segurança, jus-
tiça, entre outras.

Desenvolvido por meio de
parceria entre governo estadual
e instituições públicas de ensi-
no superior, a Infovia Potiguar
fornece inicialmente 10 Gb, po-
dendo ser expandida até 100 Gb.
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